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ao nosso conterranco porque, na ediccão italiana, não 
su vê nem a descrapteo morbi vermmantis, nem a es- 

“tampa, oa que Guyon se refere. E oão é deficiencia 
“dos exemplares, que existem cm Lisboa, na dic 
biicteca da Acidenia das Siencias e ná de S. Fran- 
cisco porque estas obras estão comuplelas, € porque 
Camus, na sua memoria sobre a colecção las goan- 

“nes e pequena: viagens, mencionando todas as es- 
tampas da edição latina, não atlude aquelhra que se 
refere o sabio frentezo 

A estampa ntencionadi por Gnyon pertence a uma 
obra de Juygen van Linscioten, que partiu de Lis- 
boa, ao serviço de Portugal, em 1oSt Estr obra foi 
primeiro publienda em bolbindez, e depois traduzida 
entalientmo, latim, insloz e fruneez. A edição laúma 

“foi publicada pelos irmãos de Rey e intitula-se: Na- 
vigatio in Orientem, item regra, tittora. portes. fu 
mina, apparentae, hbabrus moresque Iudorum ctl. 
Lusuanorum pariler iu Oriente de gentibus: preterem 
merces, monetae, mensurae et pondera. quae quibus in 
locis quose compendio prostent. accurate proponun- 
tur.» ao 

Os vernies, que se reprensentam na estarepa, são 
filavias encontradas em Ormuz, e não no Congo, 
como se póde ver pela seguine citação: 

« Est in insula Armusio mordus epidemicus seu po- 
palavis, vermes praelongos in crurilus generar, quos 
ex aqu potu causari existimant. Cura istorum ver 
Dunas hace est, Ut quotidie portiuncula vermicnli ex 
erro extralatitr saper cslmunr ant penoani eonglo- 

meranda quaque vice, idque tamliu tentandum, 
quam div vermiculus trahcotem sponte sequitnr, ubi 
segui incipit aegrins, cabsistendum usque in lteram 
diem, vulnus probe obligandmn, uncio foramine seu 
ulcere tutyroó recenti non sutito: hoc medo intra dios 
decem cuudeeimsve, vemuigulum onmem paulatim 

extraunt, que ad instar fidis instrimentalis musicas 
te-ludine aptaudae extenditur, sacpiusque in passas 
duos tresve stjuc co amplias porrigilur continno du- 
et; ita cnvali absque ullo incommodo facile re-tí- 
tantor; durante tamen enratianis tempore palientes 
eruribas oportet quiescere, si enim vermiculi ex par- 
te vupti fuccint, non nisi maxima motestia denuo ap- 
preticudi sunt, uti aliquotes factum vidi, » 

Na margem do livro, em referencia ao: texto, lê-se 
Vermicule m cruribus quatuor ulnurum, 

É portanto evidente que Huvygen ven Linschoten 
se referia às filarias de Medina, que encontron em 
Ormuz, mas que já ontes dello tinham sido des- 
criptas pelos medicos arabes. e já Plataren conhecia 
a sua existencia nus cesta do Mar Veginciho, ' 

No cristalino de individuos enm eataractas teem 
se encontrado filarias; o primeiro caso foi ohservado 
por Graefe, que vemette o parasita a Nordmann, 
que o estudou e classticon. no 

A filaria bronchiatis ou lymplatica foi encontrada 
por Treutler nos ganslos Iyiupliaticos de um tsico. 

Os francezes chamam antigamente à fitaria do 
Medina—dragonneau (dracunculo;; mas hoje dão 

“esse nome a um outro nenloide, que vive alterna- 
damente livre é parasita: é 0 chamado gordeius aque « 
ticus. Sitea Amado, 

(Correio Medico de Lisboa), 
cpa   
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O DR. CANDIDO BORGES MONTEIRO. 
(VISCONDE DE ITAUNA) 

Pelo De. Benjamin E. Romiz baltão 

Lidu na sessão de 45 de Dezembro findo no 
Pistituto historico geogranhico brasileiro 

O Dre. Candido Borges Monteiro figurou 
entre os mais habeis cirurgices da córie, e 
ganhou Das lutas do imessisterio uma nomeada 

que ainda 0: annos não apagarão, vem ox 
vaivens ea política fizeram esquecer, 

Filho do capitão de milicias José Borges 
Monteiro e de D. Gertrudes Maria da Concei- 
cão, e nascido nesta eldale do Riode Janeiro 

fem 19 de Outubro de 1812, seus pais o des- 
tinarão, e pretenderão até coagi-lo, a seguir 
a vida commereiil, Não se imaginara facihnen- 
te q insistencia de paes pobres e iliteratos, 

que de uma parte não crêem firmemente na 
excelencia da carreira das letras, e de voutr: 
se vêm inhabilitados de recursos para susten- 

tar o academico por espaço de longos annos 
improductivos noslyecus e nas escolas, Mas 
quem póde, senhores, desviar o sol de sua 
arreira, cu obrigar a plantaa vegetar sobre 
as aridas encostas do rochedo! O so! rompe as 
nuvens que o toldão e ilumina o mundo: a 
planta estende-se em raizes que vão buscar na 
Ivmpha o sustento c a vida, e se desabotõr 
em fores ricas de perfumes e de viço, 

Caudido Borges tolerava os rigores da po- 
sicão de caixeiro, mas furtava horas ao des- 
canço € 20 somno para alimentar o espirito 

e preparar-se nos estudos que devião abrir-lhe 
as portas da academia. o V 

Como era belia esta peleja das necessidades 
urgentes da vida com as nobilissimas aspira-. 
ções de mna alma sonhadora e digua de seus 
elevados destinos! O presente o jungia ao 
carro da obsenridade, o futuro abria-lho vo 
longe de parem par as portas do Capitólio, ce 
arroubado nestas visões o menino-homem 
atituva-se 4 mesa do estudo sem Lregõis, sem 
descanco € sem outro allivio que não [fossem 
as docuras da mesma seicucia. Como era bello 

e admiravel esto combate. Deum lado o ouro, 
do culro um livro; aqui as seducções da opu- 

tencia, alli as amarguras de um sacerdocio; é 
o metino homem abraçava gm dilírio as parti- 

Inas do livro, caleando aos pés o symbolo 
riqueza e dos prazeres. Dir-se bia EHippocra- 
tes despedindo os thesouros de Artaxerxes em
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um assómo de nobre orgulho que a “Grecia 
“inteira admitou. . 

— Decorridos alguns annos, Candido Borges 

apresentou-se prompto para cursar a academia 

medica cirurgica, e revelou aos seus progeni- 

tores O propósito firme em que estava de não 

arredar uma linha do plano que havia conce- 

hido. Nobre pertinacia que só o genio alimen- 

tara! 
Matriculado em 1827 no £.º anno da refe- 

vida escota, caminhar: toi vencer e cobrir-se 

de glorias. 
“Formado. em 1832 vio-se logo No anno 

seguinte contemplado na lista dos substitutos 

da secção eirurgica da escola ao lado: do Dr. 

dos Maneicio Nunes Garcia, c não tardou 

muito em revelar os Drilhantissimos dotes de 

cirurgião, com que a Prov idencia o mitnoseara 

Em 1838 sustentou à sua lhesc sobre torsão 

dus wuterias, € no meio de applausos algança 

a honrosa cadeira de medicina operatoria., 

Ajuda estão vivos e por ahi os laurêa a fama 

vs discipulos que ouviram 0 grande pr ofessor 

de operações, incisivo, cloquente, nobre no 

gesto e na dicção, arrebatador ainda quando 

explicava es ingratas minudencias da anatomia 

(opographica e da arte dos apparelhos. 
Bra ardua tarela colher flores em uma es- 

trada juncada de urzes; mas DO meio dessas 

difticuldades respiandecia O talento, como 

cadinho se prova O ouro. 

A audacia e valentia de suas proposições 

demonstrava bem o que “alii a convicção plan- 

“da no recinto da escola resõão, c de bocca 

em hocea se perpetuão na tradicção as memo- 

“ vaveis palivras com que o defensor da torsão 
rematara uma de suas lições arrebatadoras: 

« Se meu filho estivesse à expirar, dizia elle, 

victima de uma hemorrhagia assustadora, € 08 

cirurgiões do mundo inteiro optassen pela 
ligaduri, eu torceria a arteria porque salvaria 
meu filho ! » 

Na pratica, s senhores, a mais feliz audacia. 
e uma perida consumada derão-lhe em pouco 
tenpo na córte a palma de um dos primeiros, 

senão a de primeiro cirurgião “brazileiro. 

Dentre suas operações mais famosas seja- 
nos lícito mencionar aqui a que lhe valeu clo- 
gios e titulos honrosos de varias associações 
curopéas: a ligadura da aorta abdominal, que|c 
antes delle só duas vezes fora praticada no 
velhô mundo e com resultado menos lisongei-. 
ros do que os colhidos pelo distincto professor 
da escola do Rio de Janeiro. 
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0 capitolio estava perto, e em meio de ova- 
ções estrondosas 6 Batelhador tinha já venci- 
do as mais aleantilada: rgruras da jornada. 

Mas ah! por que a Circé traidora da politica 
veio seduzir o bem aventurado romeiro, se- 
gredando lhe ao onvido mysteriosas esperan= 
cas de uma celebridade fallaz? 

Enganadora mãi d'agua, porque attr ahiste 
com promessas o auspicioso herdeiro das glo- 
rias de Astley Cooper, e o enredaste no torvi- 
linho (atal das paixoes e das luctas ominosas de 
uma politica estoril? 

Fallaste lhe de palacios encantados de erys-. 
tal, de. nymphas alvinitentes, de rubis e dia- 
mantes ? Crystal quebradiço, que os dlespedaça 
ao bater infrene dos interesses; nymphas que 
se transfigurão em serpes dolosas, cuja arma é 
a calumnia vil; rubis que não são senão as got: 
tas de sangue tantas vezes derramado na luta 
dos partidos, que a paixão conseguio transfor- 
mar em jogos de circo. 

Mas a Civce mentirosa obteve o fructo de. 
seus encantos, c Borges Monteiro, que mar- 

chava caminho da gloria, à frente da pleiade 
cirurgica do paiz, fai sentar praça de solado 
na legião dos políticos. Em 1848 é eleito vere- 
ador da camara municipal, e consegue subir à | 
presidencia por morte de Gabriel Getulio; loga 

S| depois deputado à assembléa provincial do. Rio 
0 [de Janeiro em duas legislaturas conseculivas; 

em 4853 deputado geral pela mesina provin- 
cia, e em 47 de Abril de 1857 escolhido setta- 
dor do imperio. 

O que se póle dizer ao homem politico ? 
Todas as vezes, senhores, que houve occasião 

de ostentar o seu Drilhantissimo talento Candido 
Borges, à força de nobre capricho, soube man- 
ter a nomeada que o. precedêra no recinto da. 
assembléa. 

O sempre lembrado Manoel Felizardo deveu- 
lhe uma defesa ciceronica, quando na camara 

  

“dos deputados houve quem aerusasse este insi- 
gue cidadão, de prevaricações indignas de seu 
merito superior. E quando, logo ao começar à 
legislatura de 1853, alli se discutio a validade 
dos titulos da eleição do Pará, foi ainda Can- | 

dido Borges quem se atreveu, unico, leal, e 

sobranceiro diante de mma maioria compacta, 

a pugnar pelos direitos de um distincto liberal, 

seu adversario político. Este acto de verdadeiro 

cavalheirismo illustrará sempre o nome de nos- 
so finado consocio. 
“No senado. seus: primeiros discursos forão 

eloquentissimos, e todos increcêrão serupre os | 

gabos € louvores de. gregos e troyanos, « Fiel



1873 

  

às suas opiniões, disse-o ainda ha pouco à pen-; 

na elegante de um de seus ilustres compa- 

nheiros de juventude, fiel às suas opiniões, ze- 

loso da liberdade e independencia de seu juizo, 
conselheiro altivo até a aspera ostentação de 
firmeza, Candido Borges Monteiro punha o 
cumprimento de seus deveres de representante 

da nação e de homem político acima de quaes- 

quer outras considerações. » 

Dedicado às instituições do paiz e com espe- 
cialidade à pessôa de S. M. o Imperador, me- 
receu desde 1846 a honra de ser nomeado nie: 

dico da imperial camara, e neste caracter assis- 

tio 20 nascimento das serenissimas princezas às 

Sras. D. Izabel e D. Leopoldina, e do principe, 
D. Pedro. 

Foi designado mais tarde, com o Sr. Barão 

de Petropolis, para medico privativo das duas 

-serenissimas princezas, e nomeado official-mór 

da casa imperial. 

Os annos corrêrão, senhores, e quando em 

1866 a graciosa e chorada princeza a Sra. D. 

Leopoldina fez em companhia de seu augusto 
esposo asua primeira viagem a Europa, não 

hesitou em reclamar os serviços do ilustre Dr. 

Candido Borges, que havia assistido ao nasci- 

mento de seu primeiro filho, e que ao cabo 

dessa digressão recebeu em premio de tão dis- 

tinetos serviços o Litslo de Barão de Itaúsa; 

ainda teve depois a honra de acompanha-la em 

sens tres partos subsequentes, cassim na se- 

gunda como na terceira viagem que 0s augustos 

principes tizerão às côrtes do mudo civili- 

sado. 
Ai! emmudecem aqui os labios do orador ao 

reinemorar uma pagina de luto, que angustiou 0 

Brazil inteiró desde o coração estremoso de um 

pae até o do ultimo cidadão delicado à pessõa 

de seus queridos monarchas. Ha feridas, Se- 

nhor. que se vão tocão impunemente; eu res- 

peito a dôr solemne e cloquentissima em sua 

muez; mas permitti-me dizer: O barão de Ita: 

úna não estava o lado do anjo brasileiro no 
momento angustioso de seus soilrimentos, tal- 

vez porque a mesma mão da morte o afastára 

receio: e tragoeira. Se alii estivera, quem sa- 

be? prodígio de dedicação obrára prodigios; Iu- 

tira, gigante que elle cra, lutâra com Ásrael 

tuaidito; no derradeiro transe ofierecera-se em 

holoucausto, e talvez à vossa estremecida. filha 

vivesse, porque o avjo de graça ede bondade 
merceia viver ! 

ro, te + 0 voce 

Em 1861 o Dr. Candido Borges Monteiro, 
já conselheiro, recebeu a sua jubilação de len- 
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te da escola de medicina, e de uma vez-por to- 
das julgou romper com as glorias que o clevã- 
rão na primeira phase de sua vida. Mero enga- 
no, porque o grande talento do cirurgião ainda 
deveria acordar em meio do vastissimo theateo 
das celebridades europeas, Em suas viagens à 
Alemanha mais de uma vez tentou aperfeiçoar 
os estudos de medicina operatoria, que havia 
algum tempo abandonãra, praticou operações 
nos hospitaes, recebeu numerosas saudações de 
homens muito notaveis da sciencia, percorreu 
clinicas com amor, e chegou à estudar especial- 
mente ophtalmologia no intuito de vir prestar 
serviços ao seu paiz, quando aqui voltasse. 

Não teve opportunidade de presta-los, por 
motivos muito diversos. À politica o enredára 
demais nos anneis enganadores de sua coma, é 
quando em 1808 subio ao poder o partido con - 
servador representado na pessoa de seu chefe 
'o Visconde de Itaborahy, o Barão de Itaúna foi 
chamado para presidie a provincia de S, Paulo. 
Era exigir muito do cidadão que já se sentia 
alquebrado de forças; mas o Barão de iaúna 
seguio para o desempenho de sua commissão, 
prevendo embora todos os espinhos e todas as 
dóres que o esperavão, porque os homens fo- 
rão sempre os mesmos. 

Em 1871 sabio designio labora na mente do 
S. M, o Irperador, e assim que lh'o permitte 
a nação, resolve sua portida para Europa, onde 

o augusto imperante tinha desejo muito justo 
de restabelecer a saude de 8. M, a Imperatriz 
e o de admirar os fructos ingentes da civilisa- 
ção e do progresso, que o continuo e indefesso 
governa desde o albor da juventude lhe não 
consentira ver e estudar de perto, como se faz 

necessario à quem quer que divige ou impera. 
O Barão de Iaima é ainda o medico escolhido 
para esta honrosa missão, e lá se foi no mages- 

toso Duuro sulcando o tumido oceano em pro- 
cura das bospitaleiras plagas do velho mundo. 

Suudações e vivas, homenagens à realeza 
e ao saber, tudo isto que fizerão aus imperizes 

viajantes nesses dez mezes de afanosa digres- 
são ficará eternamente gravado na mentoria 

dos brazileiros, porque se a saudade os pun- 
gio pela ausencia, o justo amor proprio, naci- 
onal se desvâneceu com os feuctos della, Pois 
bem senhores ! Itaúna, ao lado de seu Impe- 
rador. foi alvo de atteneções suscitadas pelo 

proprio merito, e pôde dizer que ainda engol- 
phado nos raios do sol, seu brilho não cmpal- 
lidecera de todo. , 

Raia nos confins dotrados do hs --onte, 
bordada de rosider e purpura, a aura de
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31 de Março de 1872. O povo se amontõa 
nàs ruas e praças, um grito de ingente alegria 
ecôu do castello à Fijuca: é o Imperador que 
chega. Elle volta aos lares da patria, contente 
de a haver ennohrecido entre as nações cultas, 
contente de ver novamente estes céos e estes 

montes, esta babia formosa e os filhos que 
seu augusto pae redimira. Haúna alli vem 
amparando os tenros orphãos da sempre cho- 
rada Princeza, talvez sonhando com os louros 
que o futuro reserva para estes vergonteas vi- 
cejantes do throno bem amado brazileiro. 

Em premio de seus ultimos serviços, senho- 
res, o nosso illustrado consocio foi agraciado 
por S. M. o Imperador com o titulo de Vis- 
conde de Hana. 

Havia chegado o menino-homem de 1827 à 
méta dos sonhos ardentes de sua mocidade, 
faltava-lhe alguma cousa para completa-los? 

Não, as honras do mundo, porque em seu 

peito brilhavam a dignitaria da ordem da Rosa, 
à conmnenda da de Christo, as grã cruzes de 

Christo e Conceição de Portugal, a da ordem 
Ernestina da casa Ducal de Saxonia e a da 
Corda de ferro da Austria, 

Não, o favor e à admiração de seus conter- 
"aneos, porque o honrarão com provas de es- 
tima, contiando-lhe commissões importantes 
e laureando-o com o diploma de mestre dos 
cirurgiões do Brazil, não as provas de gratidão 
“do monarcha, quo solicito o elevou sempre na 

ordem de seus merecimentos é dos servicos 
prestades à sua imperial casa. 

Que He faltava; senhores ? Os bens da for. 
tuna? mas o menino-homem no dilemma fatal 
dos 15 avnos trocara o ouro pelo livro, e era 

uma alma grande, que ainda nas lutas da po- 
breza honrosa sabia conservar toda a sua ima- 

- gestade e independencia! 

Oh! faltava lhe um sacrificio, para que o 
“seduzido da politica enganadora não deixasse 
de tragar a ultima gotta do ealix fatídico. 

im 20 de Abril" os seus correligionarios 
exigem do Visconde de Haúna, que aceite à 
pasta de ministro da agricultura e obras pu- 
hlicas; e em verdade ninguem mais do que 
cle estava no caso de beneficiar o paiz com 
melhoramentos de toda a ordem, porque aca- 
bava de ver e examinar os progressos da ei- 
vilisação moderna nos paizes que por tantas 
vezes visilara com olhos perscrutadores de 
philosopho. 

Mas era um sacrificio, consocios, porque o 
finado Itaúna não aceitava o fleumatico cen- 
selho de Cyneas, e as suas forças physicas de   

todo lhe fugião, Uma voz secreta lhe bradava 
aos ouvidos aquellas nobres palavras de Arnaud 
« vous reposer! vous reposer! mavons-nous 
pas pour te repos Vétermte tonute entiére?! » 
e o Visconde de Jaúna já alquebrado pela 
enfermidade, pelos annos, trabalhava com 
afinco e inexcedivel actividade na gerencia 
dos negocios que corrião pela sua pasta. 

Estava eseripto que à imitação. de Vespasia- 
no cairia como rei: « decet amperatorem stan- 
tem mori .»iAtassalhado pela calumnia e pelo ri- 
diculo, atado ao noste da flagellação, amar- 
gurado e desgostoso, mas trabalhando sempre. 
referendou o decreto relativo ao cabo telegra- 
phico transatlantico, e havendo assignado a 
sua immortalidade morreu, porque devia cair 
como rei. ' 

VARIEDADE 

cu RONICA. 

A electricidade no diagnostico das doenças 
d'ouvidos.— Quando a membrana do tympano 
se acha submettida à neção da electricidade, 
os doentes aceusam no bordo da lingua uma 
sensação particular que se prolonga até 4 
ponta Paquelle orgão, se se eleva.o grao de 
excitação. Este signal physiologico é, no dizer 
de Manzcansch, muito importante para fi- 
zer 0 diagnostico da sensibilidade dos nervos 
arusticos e estabelecer o prognostico da sur-. 
dez: diferente d'esta éa opinião emittida 
por Bonnafont, que diz produzir-se tambem 
o mesmo phenomeno sob a influencia de 
outros agentes distinetos da electricidade, e 
resume o resultado da sua observação nos 
Annales de electricitó médicale do modo se- 
guinte: 

1.0—A sensação que se percebe na lingua 
deve atlribuir-se à transmissão da impressão 
pela corda do tyrpanoao grande hypoglosso, 
graças às anastomoses entre um c outro . 

nervo; 
- 2.0—Não existe communicação alguma 
provada entre a corda do tymparo e o nervo 
auditivo; 

3,0-—A excitação pois do primeiro deve | 
exercer apenas uma muito ligeira influencia 
sobre a sensibilidade do segundo; 

A, Aquella sensação na lingua manifes- 
ta-se egualmente em consequencia da mais 
leve picada ou cauterisação da membrana 
tympanica perto da sua corda; . 

5.º—O sabor metallico que os doentes. 
sentem póde produzir-se por uma simples


